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ADMINISTRAÇÃO E CORRUPÇÃO
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Corrupção e poder são antigos aliados .

Milênios se passam e não se dissocia a trágica união entre o vício e o comando e que tanto prejudica ao Estado quanto às sociedades .

O uso do ato ilícito associado ao de comando tem-se apresentado sob diversas formas, com diversos resultados, quer ostensivamente, quer oculta ou veladamente .

Há cerca de mil anos, quando ainda a Inglaterra não era o poderoso império britânico , Etelredo foi um rei que usava a corrupção como instrumento de defesa .

Era também a época em que outros reis, como os escandinavos, os normandos, eram a um só tempo soberanos e também piratas, ou seja, usavam o poder para roubar . 

Prear terras, instalar-se nelas ou então saquear cidades, foram práticas que se usaram, oficializadas como políticas de Estado .

Etelredo preferia subornar ou comprar os reis piratas a enfrenta-los .

Associavam-se duas formas de corrupção : a do corruptor e a do corrompido .

Os vícios, todavia, possuem os seus limites e a história os julga e os castiga, de uma forma ou de outra .

Parece confirmar-se como verdade a máxima de Buda de que o mal só protege o malfeitor enquanto não amadurece o efeito que este causa .

O dirigente saxão referido não resistiu a dois fortes reis piratas escandinavos, Sven e Olaff e estes àquele derrotaram, condenando o perdedor ao exílio na França .

Muitas lendas recontam tais episódios .

A ambição, o egoísmo, a ausência de consideração para com os semelhantes, alimentaram todos os tipos de corrupção no curso dos anos .

A perda da virtude parece necrosar todas as condições éticas e morais que uma pessoa possa ter .

Nessas condições, apropriar-se ilicitamente das coisas, furtar o Estado e o povo, parecem ser coisas que se praticam como hábito, sem remorsos .

Tudo se passa como se o ladrão, o assassino, o corrupto, terminassem sempre por se profissionalizar em suas práticas  .

Existem filosofias e religiões que pregam a existência de dois espíritos dentro de cada um de nós : o do mal e o do bem e afirmam que vivem em eterna luta .

Não discuto se são verdades ou não tais afirmativas, mas, não posso desconhecer que o mal e o bem são opções permanentes que cada um de nós possui ao longo da existência .

O perigo está em aceitar-se o mal como algo natural, como coisa que possa ser praticada sem remorsos .

Entendo que a grande responsabilidade de quem divulga as coisas está em mostrar o lado negativo do mal e o lado positivo do bem .

Leciona uma filosofia oriental que o bem é tudo o que não nos prejudica e nem prejudica a terceiros .

O mal, entretanto, sempre prejudica logo a terceiros e termina por prejudicar o malfeitor quer mediata, quer imediatamente, segundo também os budistas pregam .

Admito, pois, que a censura a difusão de coisas que corrompem o espírito e os costumes deva ser preocupação do Estado .

Não creio que a libertinagem seja uma forma de liberdade porque não aceito o patológico como o normal .

Não vejo razão para a exibição de cenas e noticias que não constroem ou que possam influir em espíritos fracos para que sejam aceitas como preferidas .

Não concordo com a difusão do mal como uma constante, com a omissão do que é bom e construtivo .

A violência, a corrupção, seja qual for o vício, são práticas que podem ser reduzidas a um mínimo se existir uma competente educação .

O praticar o mal pode tornar-se um hábito se os males praticados são muito e freqüentemente difundidos e sem que as punições pertinentes também ocorram .

Tantas são as corrupções do poder que hoje se divulgam que o cidadão está perdendo as esperanças e alguns até a responsabilidade perante o civismo e os deveres para com o Estado .

Com alguma freqüência já se ouve pessoas afirmarem que evitam pagar impostos porque não adianta paga-los se o dinheiro vai ser roubado, desperdiçado ou exportado para os especuladores internacionais .

A reversão desses pensamentos se faz com educação, mas, também com exemplos sadios e controles .

Dissociar corrupção e poder é uma tarefa que alguns povos conseguiram com determinação e que continua sendo a nossa grande esperança para o Brasil, diante desses quadros funestos que a imprensa a cada dia divulga em relação ao mau comportamento de muitos políticos e administradores .

